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Uma suposta ação hacker está sendo investigada pela 
Polícia Federal e pela Abin. O ataque atingiu, ontem, o 
Sistema Eletrônico de Informação (SEI) afetando nove 

pastas do governo federal, entre elas o Ministério da 
Gestão (MGI), além da Casa da Moeda e do Coaf. Em 

comunicado, o MGI avaliou o caso como um “incidente 
grave de segurança cibernética”. 

De acordo com relatório da entidade, a insegurança 
alimentar, que afetava 70,3 milhões de brasileiros entre 

2020 e 2022, caiu para 39,7 milhões no período de 2021 a 
2023. País, porém, segue no Mapa da Fome. PÁGINA 7

PÁGINA 6

Sistema de 
ministérios 

pode ter sido 
invadido

Fome recua no país, 
segundo a ONU

PÁGINA 8

Vice-ministro saudita 
diz que mineração, 

fertilizantes e 
combustíveis estão entre 

as oportunidades 
de aumentar a parceria.

“Relação Arábia e 
Brasil está crescendo”

Entrevista

PÁGINA 7

Governo lança programa 
que oferecerá bilhetes 

a baixo custo para 
aposentados do INSS, 

independentemente da 
faixa de renda. 

Passagens aéreas 
por até R$ 200 

Voa Brasil

Maduro ataca urnas eletrônicas brasileiras e ironiza Lula
PÁGINA 4. COLUNA NAS ENTRELINHAS, 4, E BRASÍLIA-DF, 5

DANILO QUEIROZ E VICTOR PARRINI 
Enviados Especiais a Paris

Nascidas no DF, a lateral Kelly Rosa, 
da Seleção de handebol, e a meia 
Gabi Portilho, do futebol, são as 

primeiras representantes da capital 
a competir nos Jogos Olímpicos da 

paridade de gênero.

Primeiro
as damas

Vai passar 

o rodo?

Leal sofre 
lesão e preocupa

Que susto!

Bernardinho protagonizou 
uma cena curiosa no treino da 
Seleção de vôlei, na França. A 
dois dias da estreia, o técnico 

secou a quadra e focou no 
trabalho de recuperação do 

prestígio da equipe.  

PÁGINAS 19 E 20

PÁGINA 13

Ao CB.Poder, o secretário de Governo, José 
Humberto Pires, detalhou os investimentos que 
estão sendo feitos na capital neste ano. Segundo 
ele, além das áreas de infraestrutura, educação, 

saúde, segurança e social, há trabalhos na 
cultura e na produção rural.

Obras atingem R$ 1,4 bi

Linha-dura busca 
a Casa Branca

Religião X medicina: caso de 
transfusão de sangue promete 

polêmica no STF. 

Entrevista

Coluna Data Venia

Em pronunciamento à 
nação, a partir do Salão Oval 
da Casa Branca, o presidente 
norte-americano disse que 
chegou o momento de dar 
lugar a “jovens vozes” e 
alertou que o país precisará 
escolher “entre a esperança 
e o ódio”. “Eu decidi que 
a melhor forma de seguir 
adiante é passar a tocha 
para uma nova geração.” 
Especialistas veem pressão 
de aliados e discurso digno.

RODRIGO CRAVEIRO
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Eleições nos EUA

Desistência 
para “defesa da 

democracia”
Biden diz que renunciou à reeleição 

para unir o Partido Democrata
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Uma promotora 

de Justiça 

contra Trump

N
a noite de 10 de abril de 2004, o poli-

cial de São Francisco Isaac Espinoza, 

29 anos, foi executado com 11 tiros 

de fuzil na barriga e na coxa, sem chance 

para sacar a própria arma para se defender. 

O crime, como não poderia deixar de ser, 

causou enorme comoção na comunidade e 

especialmente entre os colegas e familiares.

Na Califórnia, o assassinato de policiais 

é causa de pena de morte. Esse era o desfe-

cho que muitos esperavam para o caso. Mas 

a procuradora-geral de São Francisco, eleita 

um ano antes, Kamala Harris, não estava 

disposta a recuar no compromisso firmado 

em sua campanha ao Ministério Público de 

nunca pedir a pena de morte por mais he-

diondo que o crime fosse.

E, assim foi, apesar de o episódio ter 

marcado a vida pública da hoje vice-presi-

dente da República e provável candidata à 

Casa Branca pelo partido Democrata. Em 

artigo publicado no jornal San Francis-

co Chronicle, Kamala justificou na época: 

“Para aqueles que querem que este réu seja 

condenado à morte, deixe-me dizer sim-

plesmente que não se abrem exceções a 

questões de princípios”.

O assassino do policial, David Hill, tinha 

21 anos no dia dos disparos. Em 2007, ele foi 

condenado à prisão perpétua sem direito à 

liberdade condicional e segue cumprindo 

a pena na prisão estadual de New Folsom, 

pisódio foi narrado no li-

procuradora-geral de São Francisco e da 

Califórnia. E, por alguns, até criticada por 

excesso de defesa do encarceramento.

Uma coisa é certa: Kamala Harris, ao 

estilo de quem, pela profissão, está acos-

tumada a embates duros nas sessões de 

julgamento para convencer o júri, é uma 

excelente debatedora. E foi com um tom 

a la Ministério Público que Harris deu 

a largada na campanha presidencial no 

início da semana, mesmo ainda sem a 

confirmação oficial de sua candidatura 

— o que ocorrerá apenas em agosto na 

convenção dos democratas.

Num dos primeiros discursos, pro-

vocou o adversário, Donald Trump, que 

recentemente foi condenado em 34 acu-

sações de fraude contábil, tornando-se o 

primeiro ex-presidente dos Estados Uni-

dos com um veredito como esse. “Antes de 

me tornar vice-presidente e antes de ser 

eleita senadora dos Estados Unidos, eu era 

procuradora-geral da Califórnia. Antes dis-

so, eu era uma promotora que enfrentava 

predadores, fraudadores e trapaceiros. En-

tão eu conheço o tipo de Donald Trump”, 

afirmou. E acrescentou: “Nesta campanha, 

colocarei meu histórico contra o dele”.

O bom desempenho de Kamala nos 

debates é um de seus principais atribu-

tos. Ela protagonizou cenas memoráveis, 

como quando deixou sem palavras o juiz 

Brett Kavanaugh, nomeado por Trump 

à Suprema Corte americana. “Consegue 

pensar em alguma lei que dê ao governo 

o poder de tomar decisões sobre o corpo 

masculino?”, questionou.
aliás uma de suas 

Reprodução

“Quando o Congresso aprovar uma lei para 

restaurar as liberdades reprodutivas, como 

presidente, eu a sancionarei”.

Com uma maioria conservadora forma-

da com a ajuda de Trump, a Suprema Cor-

te dos Estados Unidos derrubou, em 2022, 

uma decisão de 1973, conhecida como Roe 

v. Wade, que reconheceu o direito consti-

tucional ao aborto e o legalizou em todo o 

país. Por 6 votos a 3, os juízes da Suprema 

Corte mantiveram uma lei do Mississippi 

apoiada pelos republicanos que proíbe o 

aborto após 15 semanas de gestação. Agora, 

a questão é local. Cada estado americano 

poderá adotar as próprias regras, inclusive, 

proibindo totalmente o aborto. Nesse em-

bate, Kamala tem o apoio até de mulheres 

republicanas. A maioria do eleitorado femi-

nino americano é favorável à liberdade de 

decisão das mulheres pelo aborto, segundo 

pesquisas divulgadas nos Estados Unidos.

Mulher negra descendente de imigran-

tes, favorável ao aborto e a restrições ao aces-

so a armas, Kamala Harris é a própria antíte-

se do adversário, Donald Trump. A mãe de 

Kamala, Shyamala Gopalan Harris, nasceu 

na Índia e imigrou para os Estados Unidos 

aos 19 anos em busca de aprofundamento 

nos estudos na área de saúde. Tornou-se 

uma referência em estudos sobre câncer de 

mama. Uma inspiração para a filha. O pai de 

Kamala, Donald Harris, é jamaicano e se mu-

dou para a Califórnia para estudar economia 

na Universidade de Berkeley. Hoje é profes-

sor emérito na Universidade de Stanford.

Kamala Harris está longe de ser a imi-

grante negra que passou dificuldades para 

estudar e obter sucesso. Ela teve apoio e es-

tudou em boas escolas nos Estados Unidos e 
ajetória

para esse cargo ao lado de Joe Biden exa-

tos 100 anos após a entrada em vigor da 19ª 

Emenda da Constituição norte-americana, 

que garantiu o direito a votos de mulheres. 

Agora tem a possibilidade de inaugurar o 

título de “madam president”.

A democrata disputou a primeira elei-

ção aos 38 anos, para procuradoria-geral 

de São Francisco. O lema era “a voz de hoje 

pela justiça”. Prometeu aumentar o número 

de ações penais por violência doméstica e 

reduzir o tráfico de crianças. Na defesa da 

infância, Kamala foi radical. Ela defendeu 

a aprovação de uma lei estabelecendo que 

pais pudessem ser acusados de crimes e 

serem presos se os filhos matriculados nos 

ensinos fundamental e médio deixassem de 

frequentar as aulas. A pena podia ser uma 

multa de dois mil dólares ou um ano de ca-

deia. Até hoje a lei está em vigor, embora 

seja menos adotada em ações impetradas 

por procuradores da Califórnia.

Uma das batalhas de Kamala no Minis-

tério Público envolveu interesses financei-

ros poderosos. Em suas contas nas redes 

sociais, ela falou sobre sua atuação na crise 

das hipotecas nos Estados Unidos: “Como 

procuradora-geral da Califórnia, briguei 

com os cinco maiores bancos de Wall Street 

durante a crise financeira. Conseguimos 

vinte bilhões de dólares para os proprie-

tários de moradias da Califórnia e juntos 

aprovamos a lei antiexecução hipotecária 

dos Estados Unidos”.

O rigor de Kamala Harris é motivo de 

críticas de adversários, assim como a risada 

acentuada, tripudiada por Trump e alvo de 

memes. Da mesma forma, o perfil forte e 

decidido. A provável candidata democrata, 

como acontece com muitas mulheres no 

questionada pelas qualidades e 
da

Ana Maria Campos

A ex-promotora 
Kamala Harris 
fez carreira 
no Ministério 
Público, é vice 
de Joe Biden 
e agora 
pleiteia a 
Presidência 
dos EUA.  

O português 
Miguel Relvas 

avalia que o semi-
presidencialismo é 
um caminho contra 

crises políticas. 

Com jaleco e máscara, 
Cláudia Alves levou um 
recém-nascido de um 

hospital de Uberlândia. 
A mulher foi presa em 

Itumbiara (GO). PÁGINA 16

Roubou bebê e 
está na cadeia
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